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			Introdução à coleção Amor e Psique

			Na busca de sua alma e do sentido de sua vida, o homem descobriu novos caminhos que o levam para a sua interioridade: o seu próprio espaço interior torna-se novo lugar de experiência. Os viajantes desses caminhos nos revelam que somente o amor é capaz de gerar a alma, mas também o amor precisa da alma. Assim, em lugar de buscar causas, explicações psicopatológicas para nossas feridas e sofrimentos, precisamos, em primeiro lugar, amar a nossa alma, assim como ela é. Desse modo é que poderemos reconhecer que essas feridas e sofrimentos nasceram de falta de amor. Por outro lado, revelam-nos que a alma se orienta para um centro pessoal e transpessoal, para a nossa unidade e a realização de nossa totalidade. Assim, a nossa própria vida porta em si um sentido, o de restaurar a nossa unidade primeira. 

			Finalmente, não é o espiritual que aparece primeiro, e sim o psíquico, e depois o espiritual. É a partir do olhar do imo espiritual que a alma toma seu sentido, o que significa que a psicologia pode, de novo, estender a mão à teologia. 

			Essa perspectiva psicológica nova é fruto do esforço para libertar a alma da dominação da psicopatologia, do espírito analítico e do psicologismo, para que volte a si mesma, à sua própria originalidade. Ela nasceu de reflexões durante a prática psicoterápica, e está começando a renovar o modelo e a finalidade da psicoterapia. 
É uma nova visão do homem na sua existência cotidiana, do seu tempo, e dentro de seu contexto cultural, abrindo dimensões diferentes de nossa existência, para podermos reencontrar a nossa alma. Ela poderá alimentar todos os que são sensíveis à necessidade de colocar mais alma em todas as atividades humanas. 

			A finalidade da presente coleção é precisamente restituir a alma a si mesma e “ver aparecer uma geração de sacerdotes capazes de entenderem novamente a linguagem da alma”, como C. G. Jung o desejava. 

			Léon Bonaventure 

		


		
		

		
			Apresentação

			É com muita satisfação que a Editora Paulus publica o presente livro.

			Léon e Jette Bonaventure fazem parte da história de Jung em nosso país, principalmente ao cuidar da publicação da obra completa de C. G. Jung com a editora Vozes, ao lado de Leonardo Boff e da poetisa e tradutora Dora Ferreira da Silva.

			Doutor em Psicologia, formado pela École Pratique des Hautes Études de Paris e pelo Instituto de Filosofia e Psicologia de Louvain, frequentou o Instituto C. G. Jung de Zurique. Léon, o “menino da guerra”, como gosta de se intitular, tornou-se então membro da Sociedade Internacional de Psicologia Analítica e fez doutorado na Sorbonne. Nos seus anos de doutorado, conheceu Jette (Ronning), uma jovem dinamarquesa formada em Filologia Românica pela Universidade de Copenhague e Psicologia pela Sorbonne, onde foi assistente de Jean Piaget.

			Casaram-se e em 1967 vieram para o Brasil, onde já moravam os pais de Jette.

			Desde que aqui chegaram, foram incansáveis incentivadores, tradutores e pesquisadores da obra de Jung, promovendo grupos de estudos, escrevendo artigos, atendendo em consultório, além de colocar Jung no mundo editorial brasileiro. 

			Em 1972, foram responsáveis pela publicação do livro (talvez a primeira obra junguiana publicada no Brasil) Fundamentos de psicologia analítica – as conferências de Tavistock, pela Editora Vozes, cujo prefácio assinaram e que aqui está reproduzido.

			Em 1975, Léon coordenou o evento em comemoração dos cem anos de nascimento de C. G. Jung, congregando inúmeros palestrantes e uma plateia atenta e curiosa no auditório do Museu de Arte de São Paulo (MASP), evento que se tornou um marco na história da psicologia analítica no Brasil.

			Depois de uma estada na Europa com a família, mais precisamente em Annency, na França, Léon voltou ao Brasil com dois propósitos. O primeiro era realizar sua alma de jardineiro, seu amor à natureza. Para isso, comprou um sítio e iniciou o plantio e cultivo (com as próprias mãos) de algumas espécies pouco conhecidas no Brasil – primeiro o kiwi, depois a atemoia, além das berries: morango, framboesa, mirtilo –, no que foi e é até hoje muito bem-sucedido.

			Seu outro propósito era plantar novos livros. Era o início dos anos 1980, e Léon propôs à Editora Paulus a ideia de criar uma coleção que contemplasse autores da psicologia analítica de Jung. Foi então que me convidou para participar desse projeto, juntamente com Pe. Ivo Storniolo. Em 1984, tivemos a primeira publicação da coleção Amor e Psique: Uma busca interior em psicologia e religião, de James Hillman, com tradução de Araceli Elman.

			Hoje, orgulha-nos ter uma coleção que tem mais de cem títulos publicados, de diferentes autores junguianos, sempre com o objetivo de alimentar a alma de pessoas das mais diversas áreas de interesse e conhecimento, dentro da psicologia analítica.

			Durante toda a sua vida, Léon buscou viver a sua vocação de “curador de almas”, e Jette, sua vocação de educadora, ensinando e contando contos para inúmeras plateias. Foram muitos os grupos de estudos coordenados por ela, tanto no consultório como nas salas de casas da comunidade do bairro de Jaguaré, e até mesmo nos bancos da praça, em frente à sua casa.

			É impossível separar o crescimento e a história da formação junguiana no Brasil da influência de Léon e Jette nesse caminho. Por isso, esta obra se fazia necessária. Era fundamental reunir, ainda que parcialmente, o conhecimento, a sabedoria e a experiência contida nesse casal que escolheu este país para viver e criar seus filhos.

			Miscellanea congrega escritos tanto de Jette como de Léon. São escritos de muitos anos – antigos e novos. Em tempos que se misturam, assim como os espaços geográficos – de Zurique a São Paulo. Estilos e pensamentos que se mesclam em suas autorias.

			Léon reconhece e sinaliza a própria maturidade, como se pode observar em suas reflexões com o passar do tempo. O fascinante, no entanto, é perceber que, em toda a sua vida, esteve presente a estrutura que o define como um homem cristão, buscando sempre aproximar a psicologia analítica dos fundamentos do cristianismo, onde analistas possam ser como os antigos mestres espirituais, os maîtres de vie. Como ele ainda é para muitos de nós. 

			Suas palavras e mensagens, algumas com mais de cinquenta anos, soam atuais como nunca!

			Nós, admiradores e seguidores do pensamento junguiano, queremos crer que esta é uma obra importante por muitos motivos, mas, sobretudo, porque nos provoca reflexões através de olhares experientes para esse tema tão pungente que é a alma humana.

			É com orgulho que trazemos Miscellanea ao público da coleção Amor e Psique.

			Maria Elci Spaccaquerche

			São Paulo, junho de 2021
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			Prefácio

			Miscellanea

			Em homenagem a Jette Bonaventure,

			 por Léon Bonaventure

			No terraço de nossa casa, todas as tardes, durante o último ano de sua vida, Jette amava receber amigos. Ela não os considerava mais como pacientes, mas amigas e amigos.

			Para traduzir em uma imagem, onde estaria Jette em sua caminhada interior, seria no Ícone da amizade do século XVI, onde dois amigos, Jônatas e Davi, ou Jesus e João, se apoiam com as mãos no ombro um do outro, felizes da vida. 

			Jette estudou nos melhores colégios da Europa, assim como em duas universidades. Uma em Copenhague, onde recebeu, depois de dois anos na faculdade de filologia, a licenciatura com menção de excelência em quinze línguas. Depois, estudou na Sorbonne, na faculdade de pedagogia, e, ao mesmo tempo, frequentava o Instituto de Pesquisa de Saint-Cloud.

			Cursava também as aulas de Jean Piaget e gostava tanto dele que, durante dois anos, aos sábados, trabalhou como sua assistente, algumas vezes até substituindo-o nos cursos na Sorbonne. Havia uma amizade espontânea e respeitosa entre eles. Durante esses dois anos, no bar da esquina da rua da Sorbonne, cumpriam um ritual: às 8h40 tomavam um café juntos. Caso Piaget não viesse para o café, isso significava que Jette estaria encarregada de fazer a conferência em seu lugar, às nove, como ele costumava fazer. Ela sempre obtinha o texto de seu curso uma semana antes. Assim aconteceu várias vezes com aquela menina de 23, 24 anos.

			No Instituto C. G. Jung de Zurique, nos anos 1970, que frequentamos juntos, por várias vezes ela contestou a famosa Jolande Jacobi a respeito da relação com a mãe interior, e foi radicalmente refutada pela professora Jacobi, o que fez com que se tornasse bastante conhecida nessa época.

			Apesar de ser uma mulher dinamarquesa, sua filosofia de vida como mulher era primeiro a realização como mãe, depois a realização profissional. Por isso, Jette não quis fazer parte oficialmente da criação da coleção Amor e Psique. Além disso, ela já tinha trabalho mais do que suficiente com a revisão da tradução para o português da obra completa de Jung.

			Como terapeuta, sua atitude era muito clara: “eu não sou da escola junguiana, porque não tenho meus diplomas junguianos, não tenho uma formação clássica”. Ela se considerava obediente a Jung, educadora em linguagem simbólica, e tinha um forte sentido da alma. Procurava sempre o que é humano. De fato, ela tinha enorme respeito pelo ser humano e sem dúvida não era “doutora sabe-tudo”. 

			Na Universidade de Copenhague, além do tempo normal, ficou mais seis meses para frequentar e estudar a própria dinâmica e estrutura da Universidade Popular da Dinamarca.

			Quando voltou ao Brasil, ensinou Piaget por um ou dois anos na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, antes de ir novamente a Paris para preparar o doutorado na área de humanas. Também nesse período, começou a praticar de forma não oficial o que havia aprendido na Universidade Popular da Dinamarca. Considerava esse o seu trabalho. Foi, uma vez por semana, à comunidade existente ao lado do CEASA, das 15 às 17h, durante sete anos ou mais. 

			O sentido pedagógico lhe era inato. Nesse trabalho, por exemplo, foi concebido um belo artigo sobre o ciclo lunar e o ciclo menstrual, aqui reeditado. 

			Nunca me esquecerei de um dia em que, voltando um pouco mais tarde que o previsto, me disse quanto era bonito ver essas mulheres simples compreenderem e entenderem com a barriga...

			Ela foi muito feliz nesse trabalho e ficaria também muito feliz ao ver esse artigo reeditado agora, assim como o que publicamos juntos sobre a importância dos contos na prática da psicoterapia, analisando o conto “Chapeuzinho Vermelho”. Esse artigo foi escrito por nós dois, quando estávamos vindo para o Brasil, em 1967, no navio Eugênio C.

			Ele tem um sabor especial, porque foi ali, naquele momento, que ela descobriu o valor pedagógico e psicológico dos contos de fada, ou melhor, o valor das imagens dos contos de fadas – ideia que nunca mais abandonou durante cinquenta anos. Como se sabe, Jette sempre tinha um conto para comentar qualquer situação psicológica da vida.

			Sabe-se que Jette era uma especialista no assunto, no Brasil e no mundo, tendo dois livros publicados nesta coleção: O que conta o conto? e O que conta o conto? – II: variações sobre o tema mulher.

			Na bagagem trazida da Europa, um grande volume de livros, durante meses e meses, esperou no chão para encontrar prateleiras numa biblioteca. Um belo dia, voltando da favela, de “sua universidade popular”, Jette me disse: o grande problema do Brasil é a educação. Depois de um certo tempo, ela disse: “tenho vontade de dar a nossa biblioteca particular para o Brasil. O brasileiro precisa e tem que aprender a amar ler, e ler”. 

			Algum tempo depois, o primeiro livro de Jung era traduzido e publicado: As conferências de Tavistock. Em seguida, pela Vozes, ela assinaria o contrato para a tradução da obra completa de Jung. Naquele momento, Jette já era conhecida e considerada pela família Jung. O contrato da tradução do alemão para o português especificava que Jette seria a revisora oficial da obra completa de Jung no Brasil. Foi um trabalho imenso, mais para ela do que para mim. Eu não poderia jamais imaginar o que seria. Mas a tradução da obra completa de C. G. Jung está aí, e é isso que importa.

			Depois, com o tempo, na Editora Paulus, eu, o padre Ivo Storniollo e Maria Elci assumimos a coordenação da Amor e Psique, em 1982, criada como uma grande e bela coleção junguiana. 

			Jette não quis fazer parte oficialmente desse projeto, mas teve aí sua discreta importância. O mérito do sucesso pertence principalmente a Maria Elci. 

			Graças às editoras católicas, Vozes e Paulus, além de outras, o mundo junguiano brasileiro tem hoje uma vasta biblioteca, com inúmeros títulos publicados. 

			Os textos aqui apresentados são uma homenagem a Jette, uma grande dama que é, ao mesmo tempo, a pequena menina dinamarquesa brasileira.

			Esses textos foram pensados e escritos a duas mãos, o anel no dedo, nossa aliança.

			Quando algumas vezes nos perguntávamos o que nos permeava, juntos havia já cinquenta anos, tínhamos uma única resposta: um grande amor, um grande mistério, nosso mito. 

			Comecei minha vida profissional sendo o doutor Léon, e Jette, a esposa. Termino sendo o marido de dona Jette. 

			Um belo título.

			Léon

		


		
			1

			A importância dos contos e das lendas na psicologia analítica

			Léon e Jette Bonaventure

			No período de agosto a novembro de 1967, a Pontifícia Universidade Católica de São Paulo realizou uma série de seis conferências sobre psicologia analítica. Durante esse período, referi-me várias vezes a mitos e lendas, mostrando o paralelo existente entre estes e a psicologia. 

			Na época, apresentei (Léon) o conto da Chapeuzinho Vermelho, em relação a um caso que tratei em psicoterapia.

			Antes, entretanto, expus algumas ideias gerais sobre os estudos científicos que estavam sendo feitos sobre as lendas e os contos de fada.

			Desde o século XVIII, Winckelmann, Hamann e Herder realizaram estudos científicos sobre os contos de fada, considerando que estes tinham as reminiscências de crenças antigas e soterradas, expressas em símbolos.

			No inverno de 1963, uma série de conferências realizadas no Instituto C. G. Jung de Zurique (Uma introdução à psicologia dos contos de fada) resultou na obra de Marie-Louise von Franz A interpretação dos contos de fada, que, na primeira parte, reviu e publicou um resumo dessas conferências. Aí, vamos encontrar várias referências sobre as pesquisas científicas realizadas no campo das lendas e dos mitos. Nosso trabalho foi inspirado nessa obra e no livro Archetypal Patterns in Fairy Tales, da mesma autora.

			Principalmente as pesquisas de Herder têm suas raízes numa preocupação filosófica filiada ao neopaganismo do seu século. Ele procurava algo que parecia faltar à religião cristã. Foi essa mesma ideia que levou os irmãos Jacob e Wilhelm Grimm a recolher contos populares. Podemos também constatar, nos textos originais de Perrault (1967), como esse autor considerava inerente aos contos a existência de uma moral, de uma religião.

			Etnólogos, arqueólogos, especialistas em história das religiões também realizaram os mais diversos estudos nesse campo. Entre eles, podemos citar Lévi-
-Strauss, Roger Bastide, Mircea Eliade e, no Brasil, Luís da Câmara Cascudo e, ultimamente, Zora A. O. Seljan.

			Frequentemente, esses e outros autores citam ou se servem das ideias de Jung, embora não levando em consideração suas hipóteses de trabalho e esquecendo os postulados fundamentais da psicologia analítica, isto é, o estabelecimento do ponto de partida na observação dos processos energéticos da psique. Ignoram, em geral, o aspecto existencial de um símbolo ou de um conto, seu aspecto emocional ou antropológico. Entretanto, fornecem-nos abundante informação; material de que o psicólogo pode se servir com proveito em suas pesquisas.

			Existe, por outro lado, uma escola que procura estudar, do ponto de vista literário, as diferenças existentes entre os vários tipos de contos de fada, mitos, lendas, histórias de animais, histórias cômicas e contos propriamente ditos. Comparam, por exemplo, a maneira de ser do herói nos diversos textos, os variados temas em que aparecem e o seu estilo literário. A escola da Finlândia, representada por Kaarle Krohn e Antti Aarne, procurou a origem dos contos, pensando que podiam ter origem em diversos países. Segundo esse critério, reuniram uma coleção de um mesmo tipo de conto de fada, com todas as suas variantes, em todos os países, considerando a melhor e mais rica versão, sob o prisma da poesia, como sendo a original. As outras seriam simples derivações. Inútil dizer que essa concepção está atualmente superada. Sabemos, pelas experiências no campo das comunicações, que uma comunicação pode ser alterada tanto a favor como contra seu enriquecimento. Não há, pois, fundamento em pensar que a melhor versão de um conto de fada é necessariamente a original.

			Depois dessa rápida introdução, entremos no cerne do assunto: abordemos a origem das sagas, mitos e contos de fada e sua interpretação. Evidentemente, esta pode ser feita nas mais diversas direções. Basta estabelecermos uma hipótese de trabalho diante do material recolhido e, com um método adequado de abordá-lo, procurar apreender o conteúdo do conto. É óbvio que existem muitas escolas de interpretação dos contos de fada.

			Parece-nos, além disso, que existem contos a ser compreendidos de um ponto de vista religioso, e outros que melhor se enquadram numa interpretação psicológica, sociológica ou etnológica. Finalmente, outros contos podem ser interpretados sob diversos pontos de vista.

			Vários psicólogos têm se dedicado à interpretação dos contos de fada. Foi Wundt, no século XIX, que primeiro se interessou como psicólogo pelo estudo dos mitos em sua obra Völkerpsychologie. Infelizmente, ele só tinha à disposição o conhecimento da psicologia do consciente para interpretá-los. Outro psicólogo da escola junguiana que estudou os contos de fada, especialmente os de Andersen, de um ponto de vista psicológico, foi o dinamarquês Eigil Nyborg (1962). 

			Como dissemos, a grande especialista nesse campo é Marie-Louise von Franz, discípula e colaboradora direta de Jung, autora de diversos trabalhos, seguida por numerosos discípulos da escola da psicologia analítica. Obedeci à orientação dela neste estudo.

			Mas o que é que os contos de fada podem ensinar aos psicólogos? Diz ela: “O estudo dos contos de fada é essencial para nós, pois eles delineiam a base humana universal” (FRANZ, 1990, p. 34, grifo nosso).

			Mircea Eliade, na introdução ao livro de Gaster (1963), exprime a mesma ideia, se bem que mais reservadamente quanto à origem: 

			Existe um vasto fundo de ideias primitivas e de superstições que formam a herança comum da humanidade. [...] Esse fenômeno é devido à migração dos povos e à difusão das ideias? Ou proviria unicamente do fato de que todos os povos chegados ao mesmo nível de cultura têm tendência a pensar da mesma maneira? Esse é um ponto que ainda está por ser determinado; provavelmente todos esses fatores entrem em jogo, e um não exclua o outro (GASTER, 1963, Introdução).

			Luís da Câmara Cascudo, por seu lado, afirma:

			Nenhuma ciência como o folclore possui maior espaço de pesquisa e de aproximação humana. Ciência da psicologia coletiva, cultura do geral no homem, da tradição e do milênio na atualidade, do heroico no cotidiano, é uma verdadeira história normal do povo (CÂMARA CASCUDO, 1986, p. 15). 

			Talvez esclarecer as origens dos contos de fada seja a maneira mais fácil de compreender como os contos de fada falam da psique humana.

			Conforme a hipótese de M.-L. von Franz, a forma mais original dos contos populares não são os contos de fada, mas o que ela chama de “sagas locais”, essas histórias miraculosas que surgem quando algo de estranho acontece a uma pessoa de uma cidade. Uma vez que o aspecto pessoal e local acaba eliminado pelo tempo, surge o conto cortado das raízes locais. Podemos notar, aliás, que o herói e os personagens dos contos são muito mais abstratos do que os das sagas locais. Nesse último caso, os personagens ainda são providos de sentimentos humanos: tremem, os caboclos se eriçam na cabeça diante do desconhecido, de um fantasma etc. Segundo a mesma autora, o conto seria semelhante ao esqueleto que permanece, mesmo depois de destruída a carne. 

			O mito, por sua vez, difere do conto de fada porquanto tem sempre algo de nacional: assim, o mito de Hércules e o de Ulisses só podem pertencer à Grécia Antiga. Está, pois, ligado à consciência cultural coletiva de uma nação; e como se depreende logicamente, “fica mais perto da consciência” (FRANZ, 1990, p. 32).

			Quanto à prioridade do mito sobre o conto de fada ou vice-versa, os autores divergem. Para alguns, como E. Schwizer, o mito provém de motivos dos contos de fada, tal como no mito de Hércules. Para M.-L. von Franz,

			Isto me convenceu de que os grandes mitos podem decair com a civilização a que pertencem, e que os temas básicos podem sobreviver como temas de conto de fada, migrando ou então permanecendo no mesmo país. [...] Os contos de fada são como o mar, e as sagas e os mitos são como as ondas desse mar; um conto surge como um mito, e depois afunda novamente para ser um conto de fada (FRANZ, 1990, p. 33).

			A maioria dos contos de fada não tem autor. Quando falamos dos contos de Grimm, isso não significa que foram os irmãos Grimm os autores desses contos, mas sim os compiladores de grande número de contos populares que, através deles, foram publicados. Inclusive, eles sempre declaravam honestamente as modificações que introduziam nos contos por eles ouvidos e colecionados. Em geral, é um contador de histórias primitivo, um medicine man ou um profeta que transmite as histórias que ouviu. Nas tribos, por exemplo, é o xamã que recebe o encargo de contar histórias.

			Já em 1889, Ludwig Laistner publicara em Berlim o seu livro Das Rätsel der Sphinx, em que sustentou a seguinte hipótese: a base dos contos de fada e os motivos dos contos populares derivam dos sonhos e, sobretudo, dos pesadelos.

			Foi também no fim do século XIX que o etnólogo Karl von den Steinen escreveu sobre os índios do Brasil Central, explicando como a maioria das crenças sobrenaturais dos primitivos derivam de suas experiências oníricas, uma vez que eles consideram os sonhos como atuais e reais.

			Outro autor dessa mesma época, Adolf Sebastian, desenvolveu uma teoria sobre os fundamentos de todos os motivos míticos, mostrando que estes são os “pensamentos elementares” da humanidade (Elementargedanken). São inatos no homem e aparecem sob formas diversas nas diferentes culturas. Essa concepção aproxima-se bem da conceituação de arquétipo e de imagens arquetípicas de Jung. Mas o arquétipo, para Jung, não é unicamente um “pensamento elementar”. Para nós, é “também uma imagem poética elementar e uma fantasia, uma emoção elementar, e ainda um impulso elementar para uma ação típica” (FRANZ, 1990, p. 17).

			É nessa direção que devem ser situadas as pesquisas realizadas por Jung. Ele observou que certos temas típicos aparecem nos sonhos e nas fantasias e que às vezes o sonho parecia ser a reprodução de um mito ou de um conto de fada, sem que houvesse qualquer influência cultural exterior causadora do seu aparecimento. Foram diversos os exemplos apresentados por Jung no tocante a esse assunto. Procurando compreender esses temas oníricos através do conhecimento da mitologia, Jung propôs a hipótese de que essas imagens seriam reações autóctones, independentes de qualquer tradição cultural; dever-se-ia, portanto, admitir a experiência de elementos constitutivos mitógenos no psiquismo inconsciente.

			Os elementos mitógenos a que Jung chamou de arqué­tipos são “manifestações involuntárias de atividades inconscientes, cuja existência e sentido só podem ser conhecidos por indução. [...] O arquétipo não se origina na realidade física, mas descreve a maneira da alma de sentir a realidade física” (JUNG, C. G. & KERÉNYI, 1953, p. 94-95). 

			A maneira com a qual a realidade do mundo foi e ainda é vivida criou o mito. Este, em sua origem, consiste em revelações da alma pré-consciente e em percepções inconscientes do mundo exterior.

			O mito pode, portanto, ser estudado com a finalidade de conhecer algo de uma época ou de uma cultura determinada, mas também como produto da atividade da imaginação, como “confissão” do psiquismo inconsciente.

			De que os contos de fada existem há milhares de anos, não há dúvida. Apuleio escreveu, há dois mil anos, o conto “Eros e psique” em seu livro O asno de ouro, que encontramos hoje em muitos países, como Noruega, Suécia e Rússia. Em papiros egípcios, foram escritos contos análogos a certos contos que ainda hoje circulam em vários países da Europa.

			Vemos, pois, que em todas as épocas da história, em todos os países do mundo, havia contos de fada idênticos; 
embora os símbolos possam mudar, o conteúdo simbólico permanece o mesmo. Tais similitudes não podem ser acidentais. Freud já sublinhara esse fato, escrevendo: “penso que, em boa parte, a concepção mitológica do mundo que persiste viva até nas religiões mais modernas não é outra coisa senão uma psicologia projetada sobre o mundo exterior” (LOEFFLER-DELACHAUX, 1949, p. 16).

			O valor das lendas, dos mitos e dos contos de fada na psicoterapia

			Quem compreender o paralelo existente entre os contos e os sonhos compreenderá também a importância dos contos em relação à psicologia. De um ponto de vista prático, é muito mais fácil informar o paciente acerca de uma verdade difícil usando uma história popular do que usando a via intelectual. Mas, para isso, o psicoterapeuta deve conhecer muitos contos para utilizar-se precisamente daquele que está relacionado com os problemas específicos do seu paciente.

			O interesse maior do conhecimento psicológico dos contos de fada provém da existência de uma semelhança frequente entre estes e os sonhos das pessoas que fazem uma análise psicológica. Conhecer essa semelhança apresenta várias vantagens:

			1ª) O conteúdo de um sonho não é mais algo totalmente desconhecido nem para o analisando, nem para o analista.

			2ª) Permite-nos conhecer como evoluirá, eventualmente, esse sonho, estudando a evolução da lenda ou do conto. Por exemplo, vemos que a bruxa, a fera e outros não são seres todo-poderosos e invencíveis, e que o personagem mais insignificante é amiúde dotado de um grande poder.

			3ª) Conhecendo a significação dos símbolos pelo estudo dos contos e das lendas, já podemos tentar a interpretação de um sonho.

			4ª) Permite-nos, pelo conhecimento simbólico e psicológico dos mitos, das lendas e dos contos, elevar um problema individual ao nível de um problema mais amplo, dando-lhe uma dimensão humana universal, aliviando o paciente de sua problemática às vezes excessivamente individual.

			Além disso, os contos de fada apresentam um material de grande valor didático para quem quer aprender a interpretar sonhos. Neles encontramos um material objetivo, pois não somos nesse caso obnubilados pela impressão subjetiva da pessoa que produziu os símbolos, como acontece na terapia. Os conhecimentos que adquirimos pela anamnese podem amiúde interferir, o que é normal, na interpretação dos sonhos. Aliás, depois de considerarmos o aspecto compensador de um sonho, devemos refletir sobre a significação que este traz em si, e, nesse momento, o conhecimento da psicologia do paciente pode interferir negativamente.

			A interpretação dos contos de fada evita, por outro lado, que tenhamos de nos servir do material que recebemos dos pacientes na prática cotidiana, e que por motivos de ética profissional não podem ser utilizados sem a autorização do paciente. E mesmo quando este permite a utilização do referido material, como Jung advertiu em várias ocasiões, o efeito terapêutico pode ser negativo.

			O conto de fada traz-nos, enfim, e com frequência, um material mais completo, tanto em relação ao conteúdo quanto à sua lógica interna. Um conto diz-nos às vezes mais do que cem sonhos sobre o mesmo problema.

			Método de interpretação dos contos de fada

			Quanto à interpretação de um conto de fada, esta pode ser feita por intermédio de qualquer uma das quatro funções da consciência descritas por Jung em Tipos psicológicos. Com a função pensamento, vê-se mais a estrutura e a maneira com a qual se ligam os motivos do conto. Com a função sentimento, valorizam-se principalmente os motivos, enquanto, com a sensação, olha-se unicamente para os símbolos tal como aparecem, amplificando-os também. O tipo intuitivo vê melhor a mensagem específica que o conto veicula; eventualmente compreendê-lo-á, sem saber expressar-se. Naturalmente, quanto mais diferenciadas forem as quatro funções numa pessoa, tanto melhor ela interpretará um conto, pois “a interpretação é uma arte, na verdade um ofício que depende unicamente da pessoa” (FRANZ, 1990, p. 25).

			Devemos, entretanto, assinalar que é impossível interpretar um sonho ou um conto de fada sem experimentar sua vivência, sem vivê-lo de certo modo, uma vez que a interpretação reflete necessariamente a psicologia do intérprete. Isso não é novo para ninguém. Um famoso exemplo desse fato é a maneira de interpretar o Cântico dos Cânticos: para alguns, trata-se da exaltação do amor erótico; para outros, é a beleza do amor humano que é louvada, amor para com os outros, amor da alma a seu Deus, cântico de um povo ao seu Mestre, ao seu Deus.

			Lembremos também, brevemente, das diferentes interpretações que se fazem do complexo de Édipo, começando por Freud e Jung.

			Eu mesmo tive ocasião de observar pessoalmente, em Paris, na década de 1970, os trabalhos de um grupo de analistas em formação que participavam do Seminário de Interpretação de Contos de Fada e Lendas, dirigido por Erna van de Winckel. As discussões e interpretações pouco progrediam, pois cada qual devia primeiro ser liberado de seus problemas pessoais, projetados em sua interpretação particular, antes de capacitar-se a uma pesquisa frutífera.

			Além disso, a primeira condição para a interpretação dos contos de fada é a conquista de uma ampla cultura nesse campo. Deve-se ter lido algumas centenas de contos para poder ingressar no mundo lendário, reconhecendo as características analógicas e eximindo-se de preconceitos limitadores.

			Quando se toma um conto em particular, deve-se procurar seus motivos principais, vendo em seguida as analogias que existem em outros contos similares. Por exemplo, no caso do conto da Chapeuzinho Vermelho, existem os motivos da menina ingênua e do lobo. Em outros contos, aparecem outras figuras, mas com a mesma função. Eventualmente, o lobo, o urso ou outro animal selvagem pode ter várias funções. Depois desse primeiro passo, podemos isolar o símbolo do seu contexto e fazer todas as amplificações possíveis. Para isso, evidentemente, devemos servir-nos dos trabalhos já existentes nesse campo. Em seguida, vem a tarefa mais importante: traduzir o conto em termos psicológicos. A significação psicológica já aparece um tanto explicitada pela formulação das características dos símbolos. Em certos contos de Perrault, encontramos conclusões um tanto moralizadoras feitas pelo autor.

			Regras gerais para a interpretação de um conto de fada

			Podemos estabelecer certo número de regras gerais para a interpretação dos contos de fada que poderão também ser aplicadas na interpretação dos sonhos. Podemos decompor a análise dos contos, como nos sonhos, da seguinte maneira:

			1) A exposição: em que momento, tempo e lugar se passou o drama? As fórmulas “era uma vez” ou “naquele tempo”, fórmulas temporais indefinidas, já nos mostram que nos encontramos no inconsciente coletivo, cuja natureza é atemporal.

			Procede-se, então, à contagem do número de personagens que aparecem no começo e no fim do drama, a fim de constatar os que aparecem ou desaparecem no decorrer da história. Em alguns casos, o conto começa com um rei que está morrendo e seus três filhos, faltando o elemento feminino. No fim, o príncipe mais moço acha uma princesa, sua anima. Essa situação já nos permite ver qual é a problemática que motiva as perturbações psíquicas, por meio de um tema central. Por outro lado, os contos de fada, como, aliás, os sonhos, indicam às vezes duas ou três conclusões: uma seria a lysis, e a outra, uma alusão negativa ao estado atual do personagem principal ou do sonhador.

			O ritmo do conto também é muito importante para se ver as etapas sucessivas da evolução. Qual é o complexo relatado aqui e como evolui? Será que encontramos paralelos em outros contos de fada quando os mesmos elementos intervêm?

			Amiúde, é possível abordar os contos de fada a partir de dois pontos de vista, pelo menos. O primeiro seria uma perspectiva tipológica, quando se procura ver quais são as funções representadas pelos diferentes personagens. O segundo seria o ponto de vista do processo de individuação, considerando, no início, se é uma psique masculina ou feminina.

			Depois de fazer isso uma centena de vezes, dispendendo horas e dias sobre um conto, podemos então dizer que captamos algo do mundo do inconsciente em sua expressão popular, coletiva, o que nos facilitará a compreensão dos sonhos dos pacientes. Esse trabalho que vamos delineando é difícil de ser realizado sem a experiência simultânea da psicologia onírica.

			2) Depois da exposição do tema, aborda-se o drama propriamente dito, a maneira com a qual se desenvolve, as peripécias por que passam os personagens.

			3) Em seguida, estudar-se-á o desfecho do conto, que, como já dito, pode ter dois ou mesmo três finais.

			Estudo do conto 
“Chapeuzinho Vermelho”

			Tomemos um caso especial e tentemos a abordagem de um conto de fada universalmente conhecido: a história da Chapeuzinho Vermelho (GRIMM, 1962, p. 144ss).1 Tal escolha não foi arbitrária, porquanto esse conto serviu de base para a interpretação de um sonho de um dos meus pacientes, cujo conteúdo em muito se assemelha à história dos irmãos Grimm. Veremos adiante como o conto e o sonho expressam a mesma verdade psicológica.

			O conto começa com o famoso “era uma vez”. Essa fórmula já nos coloca fora do tempo, no indeterminado, no inconsciente coletivo. No início do conto, aparecem duas personagens: a mãe e Chapeuzinho Vermelho, que vai visitar a terceira personagem, a avó. No caminho que para lá conduz, a menina encontra-se com o lobo; aparecendo no fim, pela primeira vez, o elemento masculino, o caçador.

			O personagem mais importante é Chapeuzinho Vermelho, como indica o título da história.

			Quais são as características dela? No começo, ela já é descrita como uma bela menina, delicada, inocente, alheia à dura realidade da vida. Vive no inconsciente. Certos detalhes mostram esse fato. Por exemplo, ela nunca tira o chapeuzinho vermelho, que lhe dá o nome. Esse chapeuzinho foi um presente da avó, que, em outros termos, está sempre “coiffée”, “chaperonnée” – expressões da linguagem familiar francesa que significam proteger demasiadamente. Ela é protegida pela avó – a Grande Mãe. Personagens semelhantes encontramos em contos de Grimm como “A bela e a fera” e “O rei sapo”, também conhecido como “O príncipe sapo” ou “A princesa e o sapo”.

			A consequência dessa superproteção é o estado de inocência, a ingenuidade da menina, que não tem experiência alguma da vida. Quando se libera da mãe, Chapeuzinho Vermelho é o protótipo da criança turbulenta. Não segue o caminho reto da floresta, como lhe ensinara a mãe, e, levada pelo sentimento e por sua imaginação feminina, começa a colher flores, a correr atrás dos pássaros e borboletas. Pensando que um ramo de flores silvestres traria prazer à avó, sai do atalho seguro e... se perde. É sempre isso que acontece quando a mãe pensa demais pela filha. Esta não conquista a possibilidade de pensar por si mesma e acaba por se perder na floresta da existência. Assim, Chapeuzinho Vermelho representa qualquer moça demasiado ligada à mãe afetivamente, mãe essa superprotetora. No fundo da floresta, mora a velha avó, doente, fraca demais para se levantar. Por isso encontra-se na cama, quase morta.

			Encontramos essas três personagens femininas no começo do conto, e o bolo e o vinho representam o meio de comunicação entre elas. Para não nos estendermos demais, deixaremos de lado o significado simbólico do bolo e do vinho, que não parece ser essencial no conto.

			Chapeuzinho Vermelho caminha gentilmente, protegida pelo chapéu, o “coiffée”, que significa a tutela das duas mulheres (e não há nada mais terrível do que mãe e avó superprotetoras). No fim do conto, aparece um quarto elemento, o caçador, elemento masculino.

			Nesse conto não parece haver qualquer prova iniciática, como acontece em outros contos, em que os heróis devem passar por três ou sete provas. Na história em questão, a mãe simplesmente manda a filha levar bolo e vinho à avó, fazendo-lhe todas as recomendações possíveis quanto ao caminho da floresta. Se alguma prova há no conto da Chapeuzinho Vermelho, é a passagem através da floresta. Mas a história não menciona qualquer prova e, antes, parece que a exagerada solicitude materna (que impede qualquer autonomia e independência da parte da menina) é o fator que indiretamente jogará a criança na boca do lobo. Chapeuzinho Vermelho ignora os perigos da floresta, o perigo do inconsciente. Seu ego não conhece as artimanhas do lobo. Cabe aqui parênteses, pois isso me faz pensar no conto da “Mãe-d’água do Amazonas”, em que a Mãe-d’água atrai um valente guerreiro pelos seus encantos, para “mergulhá-lo na água e fazê-lo desaparecer” (SELJAN, 1967, p. 179). O lobo é descrito como um animal feroz, ávido e astucioso. É um carnívoro, e pode ser tanto ruim como bom. No fim do conto, transforma-se na velha avó. Enquanto a menina colhe flores, ele veste as roupas da avó, a touca de dormir e torna-se algo semelhante a um ser humano. Tem orelhas grandes, olhos e boca bem grandes. Como diz M.-
-L. von Franz, “os animais são portadores de projeções de fatores psíquicos humanos” (FRANZ, 1990, p. 44).

			O lobo, nesse conto, é sem dúvida a personificação da mãe; é preto, é a sombra,2 isto é, a mãe negativa. A atitude da mãe real constela na psique de uma criança uma reação correspondente. A mãe, que mantém a filha numa atitude de dependência, solicita – se assim se pode dizer – a presença da mãe negativa, isto é, tendência negativa diante da vida: submissão, nada no mundo que não seja a família, provocando a queda da evolução normal da psique. A mãe, interpretarei como sendo a mãe real, concreta, ou o complexo Mãe; e a avó, como a tendência inata da psique a entrar em contato com a mãe – que aparece aqui como possessão (lobo).

			Que o lobo é um símbolo materno, isso não é de se estranhar. Há vários exemplos em que ele aparece sob a forma de protetor do estrangeiro, dos que estão ameaçados de destruição (pense na loba romana que aleita Rômulo e Remo). Entretanto, em Roma, lupa significava também a prostituta, antítese do aspecto maternal da mulher. Geralmente, o lobo aparece como tendo uma função perigosa. Na mitologia grega, o lobo, habitante selvagem das florestas sombrias e glaciais, personifica a calamidade ou “a peste que ronda na sombra”. Ele é combatido pelo deus da luz, Apolo. Na mitologia nórdica, o lobo é “o habitante diabólico das regiões desertas, o espírito maligno que tem o mau olhar”. Nos textos de Avestá persa, está escrito que, depois da vitória de Ahuramazda – o princípio do bem –, “o tempo do lobo terá passado, e o Cordeiro voltará”. 

			Contudo, se o lobo é considerado, muitas vezes, maligno, em certos casos, ele também anuncia a iminência de um perigo ou da morte. Diz-se que em Delfos, na época do dilúvio de Deucalião, alguns homens conseguiram escapar das águas, guiando-se pela algazarra dos lobos que se encontravam no Parnaso. Em lembrança disso, fundaram a cidade de Lycoreia.

			Apolo também foi simbolizado pelo lobo, assim como Odin, o deus nórdico, correspondente ao Mercúrio romano (deus do espírito) e réplica de Zeus. Enfim, o lobo também pode ser um guia e, como acontece com todos os grandes símbolos, tem seus lados positivo e negativo.

			O destino de Chapeuzinho Vermelho, por causa de sua inconsciência e superproteção materna, foi passar pelo ventre do lobo. Se o conto terminasse aqui, estaríamos diante de uma catástrofe – o ego seria submergido no inconsciente. Mas a sombra, a prova, não é unicamente negativa. Ela provoca a aparição de um quarto personagem, o caçador, elemento masculino, o pai, o logos, a inteligência, isto é, o aspecto positivo, ativo da psique, a possibilidade de relação com o mundo exterior. Atrás da sombra feminina, aparece o animus. É ele que será o elemento liberador, com a colaboração de Chapeuzinho Vermelho, isto é, o ego.

			O caçador não mata, não anula, não reprime, não recalca, mas liberta o ego e a avó. A menina põe pedras no ventre do lobo. Este procura escapar, mas cai morto. É o ego que termina a ação.

			Se Chapeuzinho Vermelho não tivesse se deixado levar pela beleza das flores, o lobo teria continuado a viver como o rei da floresta. Mas pelo fato de ter vivido a sua sombra e a potência da mãe negativa, ela pôde entrar em relação com essa força, sem ser paralisada por ela.

			O caçador pega “a pele do lobo” – expressão muito significativa – como se dissesse “tenho-o nas minhas mãos”, e apoderando-se do aspecto negativo da mãe, liberta-se dele. Do lobo, só resta a pele, o envelope do complexo esvaziado de sua energia. Confrontando-se com a força terrível da mãe, e pela experiência da sombra, Chapeuzinho aprendeu algo sobre a vida. Não ficará mais presa, de maneira unilateral, ao sentimento; como diz o conto, ela aprendeu a pensar.

			A segunda conclusão é que as suas relações com a mãe e com a avó melhoraram, uma vez que o aspecto negativo foi integrado. Assim, é patente o fato de que, nesse conto, a sombra não é um fator unicamente negativo. É o lobo que suscita a presença do caçador, é a sombra que potencializa um conteúdo positivo. Mediante a prova de atravessar a floresta, a menina descobre o seu caminho. 

			No começo do conto, os personagens aparecem em número de três, no final, em número de quatro (símbolo de unidade, de totalidade) – menos o lobo. O aspecto da mãe negativa foi integrado. Nesse conto não há tesouro, há somente um erro psicológico que deve ser corrigido: confrontar a mãe negativa e libertar-se de uma fixação, a fim de que o animus comece a exercer sua função própria no desenvolvimento psicológico da moça. Ela se torna mais livre, independente, capaz de uma vida social também mais livre e rica. Trata-se, nessa história, de um animus não muito evoluído – o caçador é um homem que está perto da natureza e que se serve da força (o fuzil).

			O tema da Chapeuzinho Vermelho 
num caso de psicoterapia

			É evidente que poderíamos ter feito mais amplificações da temática do conto, assim como poderíamos ter mostrado todas as variantes dele, mas preferimos mostrar a realidade dramática desse conto vivido por uma moça que teve de se defrontar com esse problema específico.

			O caso dessa moça apresenta uma vantagem particular, pela semelhança típica existente entre um sonho que ela teve durante a análise e o conto da Chapeuzinho Vermelho. O caso era considerado muito grave.3 

			Trata-se de uma moça de dezoito anos, de família pobre, cujo problema me foi confiado à observação por razões de orientação escolar. Ela frequentava uma escola técnica onde fazia curso de secretariado. Depois de dois meses, o professor notou algo de estranho nos desenhos dela. O sol era sempre representado por um homem pobre e triste. Por outro lado, ela cometia erros datilográficos por não ver claramente a extremidade do teclado da máquina de escrever, o que suscitou dúvidas em relação aos resultados obtidos em sua orientação profissional e escolar. A moça, havia dez anos, vinha sendo observada por vários especialistas do corpo médico e psicológico. Sua mãe mostrava-se orgulhosa com os relatórios médicos que colecionara e que diziam respeito ao senso da filha (e isso já indica muito a respeito da mãe). Mas tanto os médicos como os psicólogos concordavam em dizer que o problema era demasiado complicado para que ela pudesse compreender.

			A primeira vez que a vi, julguei-a portadora de uma deficiência mental – o semblante vazio, muito nervosa, as mãos com os dedos cruzados. Mantinha uma postura rígida na cadeira, com tiques no rosto, a respiração difícil, saliva saindo pela boca, quase mordendo a língua. Entretanto, quando, nos dias seguintes, eu elaborava o diagnóstico, percebi que ela não enxergava bem com o olho direito (só possuía uma quinta parte da visão desse olho), o que podia explicar a expressão vazia do rosto. 

			Não vou entrar nos detalhes diagnósticos. Apresentei meu relatório a vários neuropsiquiatras e analistas, assim como a um cirurgião, a fim de saber se se tratava somente de uma encefalite, mas as características da paciente não confirmavam essa hipótese. O diagnóstico imediato era impossível. Nós nos detínhamos sobretudo na questão: a deficiência visual era de origem psíquica? A moça pertencia à classe social pobre, e até então ninguém se interessara de forma contínua por seus problemas nem por sua existência. A conversação com ela era muito difícil. Eu a via cinco vezes por semana, durante uma hora e meia. A frequência, assim como a duração das consultas, não seguia o cânon estabelecido pela escola junguiana, que prefere limitar as consultas a uma hora, uma ou duas vezes por semana. Com o passar do tempo, percebi que o pai desempenhara papel insignificante na vida dela. O avô, ao contrário, fora um personagem importante. Morrera quando ela tinha apenas três anos, mas constituía o seu ideal, o personagem mais importante da vida dela. Ela gostava muito dele. Interessava-se por história, porque o avô gostava de história e tinha cultura nesse campo. Para ela, referências masculinas eram Napoleão, Robespierre e outros personagens históricos da França, pois “eles haviam lutado pela liberdade, pela igualdade e pela fraternidade” (sic). Daí sua admiração. Ao falar sobre eles, não se mostrava tão tensa, e acontecia de levantar-se espontaneamente para defender suas ideias. 

			O que significava isso, de um ponto de vista psicológico? A própria libertação? Mas libertação de quê?

			Devo confessar que aprendi muito de história com ela, e o meu interesse nesse campo permitiu que tivéssemos bons contatos, o que favorecia nela uma atitude menos contraída e mais confiante. Pouco a pouco, o avô foi recobrando a vida. Ela sonhou e lembrou-se dele no caixão. Primeiro o evocou morto, depois vivo. E disse: “meu avô era o meu guia, depois foi Deus, e agora não tenho mais ninguém”. Descobri que, depois do avô, fui o primeiro homem com quem ela teve uma relação afetiva, fato importante para que essa jovem pudesse constelar conteúdos positivos de sua alma, certos aspectos do seu animus. 

			Eu não me apressava em elaborar sua relação com a mãe (embora percebesse que havia muita influência), até o dia em que a moça me contou o seguinte pesadelo, que tivera aos seis anos de idade, e que depois se repetira várias vezes: “era uma menina pequena, numa aldeia, e havia uma velha bruxa. A menina era comida pelo lobo”. Até seus oito anos, ela quisera muito saber o que essa história significava. Logo compreendeu que era a história da Chapeuzinho Vermelho que a havia impressionado muito. Aqui deteve sua interpretação. 

			Jung notou “que parece que os sonhos se mantêm espontaneamente, em sua maioria, quando resumem excelentemente a situação psicológica do indivíduo” (JUNG, 1953, p. 115, nota 20).

			Antes de detalhar mais o caso, eu gostaria de mostrar a importância dos sonhos da infância. Como é que esse sonho (ou poderia ser uma simples fantasia?), ao qual se misturam conteúdos pessoais e coletivos, ficou na memória dessa moça?

			Foi o único sonho da infância que ela me trouxe. Mas talvez ele me ajudaria a abrir a porta da infância dela, sendo, como era, um sonho arquetípico. Pensei: “se eu compreender o sonho em relação à sua psicologia, talvez eu possa reconhecer seu problema específico”. Esses sonhos aparecem, em geral, em momentos decisivos da vida: na primeira infância, na puberdade, na metade da vida e nas proximidades da morte. Interpretá-los é frequentemente muito difícil, pois o material associativo que o sonhador nos fornece é muito pobre. “O sonho que se repete também é um fenômeno digno de ser assinalado. Um sonho desse tipo apresenta, em geral, um esforço para compensar um defeito particular da atividade do sonhador diante da vida” (JUNG, 1965, p. 66).

			Pois bem, qual é a vantagem de se ter percebido a existência de uma analogia entre o sonho de infância dessa moça e o conto da Chapeuzinho Vermelho? Resta-nos mostrar a importância dessa relação.

			Eu sabia que os pais tinham grande valor humano, mas eram como milhares de outros. A mãe não me parecia capaz de brutalidade ou de ser uma “bruxa”; pelo contrário, a menina fora para ela a filha mais esperada e querida, à qual sempre se dedicara especialmente. Mas o medo da moça diante da vida, sua dependência em relação à mãe, me autorizava a pensar que havia algo de anormal nesse relacionamento.

			Como se sabe, o medo da bruxa é a expressão adequada para representar-se o medo da criança, na sua angústia noturna, por exemplo. Foi por isso que me propus a abordar esse motivo, tendo em conta a seguinte hipótese, segundo Jung: “toda reação psíquica em desproporção com a causa que a provocou deve ser estudada com a intenção de saber se não foi, ao mesmo tempo, determinada por um arquétipo” (JUNG, 1960, p. 44).

			O efeito psicológico da angústia da mãe não era outro senão de criar complexos na psique da filha. Sua angústia, seu medo diante da vida contagiou a psique da filha pequena, que faz com o mundo da mãe um só mundo. Assim, foram mobilizados na criança os arquétipos da bruxa e do lobo, imagens angustiantes no caso de uma menina. Em outros casos, aparecerão outros personagens míticos, o mágico, o diabo ou outro espírito.

			Mas como é que a própria moça descreveu seu sonho? A cena passava-se numa floresta de pinheiros no Canadá. Estava escuro, era inverno. A velha bruxa, em farrapos, sem dentes, dava-lhe muito medo. O lobo era todo preto, macho, um selvagem habitante do escuro da floresta. A criança é pequena, uma menina vestida com uma camisola branca de dormir. Ao acordar, não havia mais “eu”. “Tenho medo de não encontrar o meu lugar”, dizia ela. 

			Estudemos com mais detalhes cada um dos elementos do sonho.

			O Canadá. Associou a ele a existência de um tio que lá morava. Um tio muito severo, intendente-geral de um castelo. Conheceu-o aos quatro anos. Ele falava inglês e não era simpático. Algo deve ter acontecido entre ele e sua mãe.

			A mocinha. Bem pode ser a figuração do ego.

			O lobo, a velha bruxa. Não associou nada. Ficou em silêncio.

			Perguntei-lhe, então: “o que fez a criança?”.

			Houve outro silêncio. Enfim, ela respondeu: “desobedeceu aos seus pais”. Desde que desobedeceu, não existia mais o eu. Contava-me que tinha medo da vida, medo do futuro, medo de fazer os outros sofrerem. A consequência é que “o eu estava perdido”.

			Falamos durante horas sobre a necessidade de ser si mesmo, de ser alguém entre os demais, vivendo sua vida. Mostrei-lhe, também, a diferença entre o eu e o eu profundo. Evidentemente, muitas palavras caíram no vazio, porque naquele momento ela estava no ventre do lobo.

			Pouco a pouco, o avô foi se revelando a ela, vivendo de novo, afirmando-se. Fui o segundo homem a quem ela revelou sua admiração por Napoleão e Robespierre. Tinha, assim, algo na mão, um elemento positivo na sua história de vida, o avô. Tudo podia ser colocado em função dele. E, coisa curiosa, o sonho foi tomando cada vez mais vida, até o dia em que ela me perguntou: “quem é o lobo?”. Foi possível, então, atacá-lo de frente.

			Já mostrei, no conto da Chapeuzinho Vermelho, qual é a significação simbólica do lobo; vimos que ele tem aspectos positivos e negativos. No sonho dessa moça, aparece evidentemente em seu aspecto negativo. Ressaltei, entretanto, o aspecto positivo, contando-lhe a história de Mowgli e de Akela, de Rudyard Kipling (Nobel de literatura em 1907), a fim de provocá-la. Ela respondeu “que não era assim no conto da Chapeuzinho Vermelho, em que o lobo era lobo, e a mãe, muito protetora”. Fui, aos poucos, ajustando sua interpretação, pedindo-lhe mais explicações. Perguntei-lhe, enfim, qual era o lobo mais próximo dela. Foi assim que começamos a falar em sua mãe.

			Um dia, contou-me um sonho que tivera. Estava num túnel. Entre o túnel e o ventre do lobo, expliquei-lhe, não havia grande diferença. Mas o ventre do lobo era um símbolo do arquétipo da mãe negativa, de uma força negativa contra a qual a moça não tinha forças, na ocasião, para lutar. Já o túnel era uma passagem com entrada e saída, que se encontrava perto de uma casa, era conhecido e mais ligado a conteúdos pessoais e concretos.

			Ela mesma dizia: “não é mamãe que me retém. Sou eu mesma que tenho medo de ser livre”. Evidentemente, eu tinha querido criticar a mãe, que devia estar implicada nessa complicada neurose. Mas de que mãe se tratava?

			A moça contou-me, então, com muita emoção e com um sentimento de culpabilidade para com seu pai e com seu avô, que a amante deste lhe tinha feito muitas caretas quando ela tinha dois ou três anos. Nesse momento aparecem os conflitos familiares. Parece que a menina foi rejeitada pela família, começando então a desenvolver relações complicadas com a mãe. Se a criança não existisse, o avô materno teria fugido com a amante. Como, aparentemente, foi a criança que reteve o avô, a amante deste a odiava. Do ponto de vista psicológico, a mãe e a amante se equivaliam. O avô morrera logo depois. O que é que poderia ter dado alegria e desejo de viver a esta criança? As duas mulheres (a mãe e a amante do avô) constelaram em sua alma infantil o que Jung chama de mãe negativa. Esse fator a retinha e talvez a tornaria quase cega – como se ainda não tivesse nascido, pois psicologicamente ainda estava no ventre do lobo, isto é, no ventre da mãe. 
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